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O País e as Disciplinas

e proporções continentais, o Brasil 
se fechou em si mesmo ao longo da 
segunda metade do século 20. A in-

dustrialização tardia do País materializada sob 
a forma de substituição de importações foi o 
tema dominante nesse período. Durante as últi-
mas duas décadas, entretanto, a visão do Brasil 
mudou de forma significativa. Tal episódio teve 
também repercussão na academia, observando 
um movimento no qual tanto a “esquerda” quan-
to a “direita” passaram a buscar novas idéias de 
fora do País. Os historiadores e economistas pro-
curaram entender o mundo inclusive em áreas 
nas quais o Brasil possuía pouco contato prévio. 
Atualmente, a Coréa do Sul e a Índia podem ser 
modelos para o Brasil.

Neste ínterim, o Brasil, que liderou o 
mundo em termos de crescimento econômico 
por diversas décadas e, recentemente, superou 
um processo de pré-hiperinflação, tem muito a 
contar para o mundo. Ao nosso ver, História e 
Economia é um fórum multilinguístico para es-
tudiosos brasileiros e de outros países. Também 
entendemos que esta revista é uma forma na qual 
os pesquisadores do Brasil podem expressar suas 
experiências a acadêmicos e demais interessados 
no exterior.

Os estudos interdisciplinares estiverem 
em voga, no mínimo a partir da publicação dos 
Annalles em 1929. Os historiadores, em sua 
grande maioria, apesar de serem influenciados 
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f continental proportions Bra-
zil looked predominantly inwards 
throughout most of the second half 

of the twentieth century. Import substitution and 
autarky dominated thinking accross the political 
spectrum. Over the past two decades; the outlook 
changed dramatically with both the “left” and 
the “right” searching outside  for new ideas and 
for material fulfillment. Historians and econo-
mists seek to understand the world including ar-
eas with which Brazil had little previous contact. 
Today South Korea and India may be role models 
and are at least “benchmarks” for Brazil. 

Meanwhile Brazil, which led the world 
in economic growth for a number of decades, 
and which recently overcame near hyperinfla-
tion, has something to tell the rest of the world. 

We view História e Economia as a multi-
lingual forum for both Brazilian and internation-
al scholars. We also see our journal as a means 
by which Brazilian researchers communicate the 
Brazilian experience to academics and other in-
terested parties abroad.

Interdisciplinary studies have been in 
vogue at least since the appearance of the An-
nales in 1929. In practice, historians, although 
influenced by ideas from many fields, rarely un-
dertake research in conjunction with scholars 
trained in other disciplines. Collective studies 
tend to be by groups of historians. Brazil has a 
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por idéias de áreas distintas, raramente produzi-
ram trabalhos em co-autoria com acadêmicos de 
outras disciplinas. Esforços coletivos tendem a 
incluir apenas historiadores. Esta revista preten-
de ser um fórum de propagação de idéias ino-
vadoras de historiadores e economistas. De fato, 
o Brasil tem um grande número de economistas 
cujos trabalhos de história econômica possuem 
reconhecimento internacional e contribuíram 
para o avanço da história. Tal tradição teve início 
nos anos 50 com Celso Furtado, senão antes. As-
sim, usando da credibilidade desses acadêmicos 
brasileiros, o intuito da revista é o de estimular 
a pesquisa e a comunicação por acadêmicos das 
duas disciplinas.

A revista abarca três áreas: história eco-
nômica geral, história financeira e história das 
idéias econômicas. Em história financeira inclu-
ímos moeda, instituições e instrumentos finan-
ceiros e finanças públicas. A história das idéias 
econômicas abrange as adaptações que econo-
mias, como as do Brasil e de Portugal, termina-
ram por implementar no pensamento econômico 
tradicional. 

Será por meio do encontro entre história 
e economia e do Brasil com o mundo que esta 
revista deverá fazer sua contribuição. 

Conselho editorial

large number of outstanding economists whose 
work on economic history is recognized around 
the world. This tradition started with Celso 
Furtado in the fifties if not earlier. We intend to 
take advantage of this existing situation to en-
courage research and communication by schol-
ars of both disciplines. 

História e Economia dedicates itself to 
three areas: General Economic History, Finan-
cial History and the History of Economic Ideas. 
Within Financial History we include money, fi-
nancial institutions and instruments, and public 
finance. The History of Economic Ideas encom-
passes the adaptations that relatively backward 
economies, such as Brazil and Portugal, have 
made of economic thought from the “advanced” 
countries. 

It is on the intersections of history and 
economics and of Brazil and the world where we 
wish to make our contribution.
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